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O Dia do Maçom é comemorado anualmente na data de 20 de agosto.
Esta comemoração decorre de ter acontecido no Rio de Janeiro, em 20 de Agosto de
1822, uma histórica sessão do Grande Oriente do Brasil, na qual Joaquim Gonçalves
Ledo formulou uma moção de Proclamação da Independência do Brasil. Assim, para os
maçons brasileiros o 7 de Setembro é o eco do ocorrido em 20 de Agosto, e simboliza
as lutas da Maçonaria pela liberdade e pela democracia.

No Brasil a Maçonaria teve destacada atuação nos movimentos políticos
a partir do fim do século XVIII. Grandes feitos históricos foram realizados com a
participação dos Maçons, a exemplo da Inconfidência Mineira, da Abolição da
Escravatura, da Independência do Brasil, da Proclamação da República.

Nos dias atuais, a Maçonaria Brasileira tem enfrentado outros e novos
desafios. Ela tem estado atenta às grandes questões nacionais e vem contribuindo para a
solução desses problemas. Exemplos recentes de sua ação política, podem ser retirados
de manifestos da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil nos últimos 50 anos.

Em 1960, a pregação de defesa do nacionalismo. Em 1978, a defesa da
volta imediata do país ao estado democrático de direito. Em 1982, o apelo público para
a convocação de uma Assembléia Nacional Constituinte. Em 1992, a defesa da
introdução no país do sistema parlamentarista.



Em 2000, a denúncia de que a crise sócio-econômica vivida pelo país
resultava da política governamental de privilégio do econômico sobre o social. Em
2001, a conclamação ao povo brasileiro, no sentido de que as autoridades constituídas
adotassem posições enérgicas e definitivas para a solução de graves problemas sociais,
que têm levado a nação ao caos moral, social, político e econômico.

Em 2002, a exigência para a adoção de medidas definitivas e concretas
voltadas para a saúde e a educação dos brasileiros. Em 2004, o alerta de ameaça à
soberania nacional por outras potências, em face do mapeamento estratégico-militar e
dos recursos naturais por "missões" estrangeiras ilegalmente instaladas na Amazônia
Legal. Em 2005, o repúdio à corrupção que corrói as Instituições que alicerçam o
Estado Democrático de Direito.

Em 2006, a preocupação com o estado de perplexidade e confusão da
sociedade brasileira, diante da seqüência interminável de escândalos envolvendo a
dilapidação do patrimônio público por sanguessugas e mensaleiros, enquanto os poderes
constituídos se quedavam inertes. Em 2008, o apoio incondicional ao movimento
moralizador desencadeado pela Justiça Eleitoral, no sentido de permitir exclusivamente
a participação de candidatos fichas-limpas nos processos eleitorais.

Em 2009, o grito por uma reforma nas estruturas dos Poderes
constituídos, como passo fundamental para que sejam eliminadas as causas das mazelas
que vêm afligindo a cidadania. Em 2010, a exigência da garantia permanente da
liberdade de imprensa e da implementação de ações efetivas de enfrentamento à
disseminação das drogas, à criminalidade e de defesa à juventude.

A mensagem da Maçonaria é de transcendental importância a toda
sociedade, pois, ela tem a sagrada missão de lutar pelo aperfeiçoamento do Homem.
Salve, Maçons do Brasil!


